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(O partido republicano, se desastre'

demente rem feito a propaganda no ele-

mento (civil, mais desastradamente a

tem feito no elemento militar. Ao mes-

mo tempo que adula e excita as paixões

das camadas mais intimas, que fomenta

mw_-

Em 30 de dezembro de 1906 | merosas intelligcucias enulmrosas con-

cacreviamos :
|
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sciencias. Gonviria acordar essas intei-

ligencias e fortalecer essas conscien-

cias. Eum dos processos a empregar

para isso sería, precisamente, pôr bem

em relevo, aos seus proprios olhos o

aos olhos dos oxtrnnhos, o papel odioso

que esses homens, coagidos, violenta-

dos, forçados pelas oircumstancias que

a monarchia creou, representam no
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o chefe do Estado. os seus ministros, e

os malundrões quo roubam a urna e

o acto eleitoral. Porque: se o l'lzer. col-

interesses do palz, 'com opespirito civi-

'da sua abstenção politica. Proclamava

reito por linhas tortas.
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falta tudo Não ha casernas, digms Il'Ps-l ' i ' H I Z

' - *- J~ tsun lee de eere ~ l -

so nome. Não ha barras, não ha enxor- d, dl; _ dm 'muudm pe ou 80|

gas, não ha mantas, em numero sul'li- 'l 8° .P'usmn o', 'o mesmo _t_°mP°I

um relevante serwço ao exercito e á.

_ ciente, e em regular estudo de conser-

to“.se fatalmentepm grave conflicto ; vação, dentro d'essas casernas. U sol- unção, eahiu a campo um batalhão do

jidalgor fui-dados clnmando que servir
com as aSpil'açõçs,›uacionaes, com os * dado, que usa luvas e collarinhos, não

de mestre escola era 'incompatível 'comusa meias e não tem bacias nem tinasl

para se lavar. ,Um quartel é tudo quanto f . ,

a dignidade da nobre profissão da:

armas.
acabando por ser olhado-;e com razão, ha de mais fedorento, um verdadeiro

diga se a verdade-um tropeço, um em- fóco de infecção, que se atravessa de

bai-aço, um parasna, um ente odioso e a dia com um lenço no nariz e de noite cmnmñwl 00,“ n (“mu-dado da

nobre pro/irado da: armas é o padre

cnpellito ensinar nos soldados qnnes

perigoso. _ 'aspirando fumo de Sião.

Até aqui escapam-Se pela tangente Uma cada com assento de palhinha'

oito os preceitos que servem de base á

disciplina militar, [luar-lhes prelecções

deve durar 20 annos! Uma mesa, um

banco para a aula, uma estante para a

aula, um mocho de pinho devem durar

20 annos l Um tabuleiro para couducção . .

de marmilas devo durar '2.0 annos! 12,80%”” pac““ e b“”dÊ'í'ar “b" sub”“

'dmação e deveres militares, sobre ¡nt-

mçõe: e recompensas, é um segundo

sargento ennmar a parte pratica do

exame de 1.° cabo aos candidatos a

assim por deante.

A' falta. de mobília junta-se a falta

este posto, e é n nobre ofñcialidndo

por as espadas ao serviço do minis-

de equipamento, de armamento e de

terio uede ois ded ' › - - -

segundos sargentos representar¡ uma q P “l toda "5“ ”0'“

se não extinguir a classe dos segundos

praticam toda a casta de batota durante

lisador e progressivo do seu tempo,

que o :eu doom' o punha fora da lucia

dos partidos, que lhe não competia dis-I

cutir, intervir, mas obedecer. Era, sob

todos os aspectos, uma hypocrisia so-

cial. Não só intervinha, como, sendo

pnrtnguez, sendo cidadão, seria impos-

sivel que não inlerviesse.

Era uma formula hypocrita. falsa, vã,

mas que elle o muita gente chegavam a

tomar por honesta e verdadeira como

tomam tantas outras mentiras sociaes.

i-ioje, porém, é elle o primeiro que põe

de parte essa hypocrisia, para anieacar

com as suas espadas os que se atreve-

rem a combater os actos do governo.

E' caso para se dizer: Deus escreve dt-

munições de guerra.

Assim como não ha mobília, nem ar-

mamento, nem equipamento, nem muw

uiçõcs de guerra, não ha sargentos, nem

cabos, nem soldados. Os concursos dc

verdadeira miseria intellectual. Cada "'Od'dade “os “msm” 0mm““ "md“

Vez se exige menos. E' uma vergonha.l_ll"5s augmentou 0 soldo e lhes deu

E calão veízdse sabe ¡nãiàost! Ou são ru- 1:subsidio para renda de CHE“,

prova os o os os can l a os que appa-
,

Ah! sim, Deus escreve direito por recem, ou são approvados alguns para... . Não _9° .Yendemuü Não' 8.13108

linhas tortas¡ O governo está mutante_
nos os pnmeuos a fazer-lhes essa Jus-

.
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exercito e na sooiedade portugueza.

Ninguem desconhece quantas verda-

des, face a face, nós temos dicto a essa

gente. Imagina-se que, por ser restricta

n nossa publicidade, não chega aos ou-

vidos de muitos aquillo que dizemos?

E imagina-se que, em consequencia

d'isso, tudo são odios em volta de nós '2

Imaginem o que quizerem. Mas é bem

passível que estejam enganados.

A verdade, dicta com sinceridade,

cala sempre na consciencia de todos.

E, n'essas condições, não ha força egual

á da verdade.

0 que é necessario, simplesmente, é

saber dizer as coisas. Dize-las de forma

tal que convençam. 0 que o indiffereute

precisa, acima do tudo, é'que o cou-

vençem. Ora não ha maneira de conven-

a desordem, a anarchia, a indisciplina

du multidões o a indisciplina dos quar-

teis, nunca soube fulminar os crimes,

os verdadeiros crimes dos chefes mili-

tares e, emlim, de todas as classes di-

risontel.

Percebo-se muito bem qual o fim da

- propaganda republicana quando procu-

ra excitar o sentimento da caserna. Mas

esqueceram-se, jornalistas, publiclstas,

oradores, de que o soldado é uma espe-

cie de irracional insusceptivel de se

apaixonar por um ideal e d'obrar por

elle acções que requerem valor intelle-

ctual e alto valor moral. E orqueé pre-

ciso esse valor inteliectua e esse alto

valor moral n'uma acção revolucionnria,

“que nem as Inassas do povo, nem as

:tissue dos quarteis. que o não pos-

tiç:. Nem por isso teem deixado de

dar provas d'un: odioso militm't'smo,

improprio do nosso tempo e prejudi-

cial nos interesses da noção.

Urge combate-lo. E mostrar aos

senhores ofñciaes que ae ha ii'esta

terra quem não tenha auotoridad:

nenhuma para ameaçar são ellos.

Nenhuma.

_Quem desprezou até hoje por in~

teu'o os interessou do exercito e os "7

interesses da nação, para tratar uni-

camente da propria commodidude e

dos proprios interesses, não tem di-

reito algum n nppnrecer agora do es-

 

  

    

    

  

 

  

surgentos !

Com os cabos succedo a mesma coi-

sa. Não ha. E os poucos que ba são. ..

analphahetos! lia dias chegou a certo,

regimento, transferido d'outro regimen-

to, um 1.° cabo, com guia de matricula

no curso de sargentos da escola regi-

mental. Lie syllabando, e não subiu es-

crever dictado!

Soldado que ao fim de sois mezes

arranjo cincoeuta mil reis vao-sc embo-

ra. D'esta forma, além da tremenda pou-

c'a vergonha do imposto dc sangue reca-

hir sómente sobre os miseraveis, ficam

os eii'ectivos reduzidos a metade. Não

havendo eliectivos, não ha instruccão

militar. Annos se passam sem que pos-

sa haver em alguns regimentos de in-

A monarchia exalta. Mas quem tem mais

razões para exultar são aquelles que

encontram n'esse facto um motivo ad-

miravel para liquidar as tremendas res-

ponsabilidades dos officiaes do nosso

exercito.

Chegou agora o momento de se fazer

a verdadeira, a sã, ajusta propaganda

demooratica no exercito. Abaixo essa

asneira de incitar a soldadesca á indis-

ciplina e á desordem. Abaixo esses gri-

tos disparatados de rancor contra os

senhores ofiiciaes. Pelo contrario, a de-

mocracia portugueza deve affirmar que

só deseja a disoiplina nos soldados e o

prestígio nos officiaes. Mas como teem

os senhores officiaes sustentado essa

disoiplina e mantido esse prestígio '3

  

Iuom, ilíeram ainda, embora haja tan-

tol motivos para a fazer, a revolução

ou¡ Portugal.

Nlo se fazem hoje revoluções como

se faziam dantes. E' preciso contar com

a evolução da revolução, como se tem

contado com a evolução da guerra, com

a evolução dos exorcitos, com a evolu-

clo dos processos e do sentimento em

tudo e por tudo. Outro dos muitos erros

do¡ republicanos 6 imaginar que se fa-

zem revoluções em 1906 como se faziam

em 1820.

O trabalho que se deveria ter feito,

e aos nós iniciamos sem nunca termos

al o consciente, tenazmente. energica-

¡nenta auxiliado pelos pnblicistas repu-

blicano', (ãue o não conlprehenderam,

era o da emocratlução do exercito.

Ira necessario educar o soldado o edu-

car o official. Não ha transformações

politicas sem transformações sociaes.

A transformação social só se faz por via

da educacao. E o primeiro instrumento

da educacao é a instrucclo.

0 grande mal da nação portugusza

nlo está sómente no seu analphabotis-

mo. Está na profunda ignorancia de

qunsi todos os seus filhos. E' urgente

acabar com o alialpbabetismo porque

sabor ler e entar apto a saber tudo. Mas

saber ler e nao ler da o mesmo resulta-

do que não sabor coisa nenhuma. Ora

em Portugal são rarisslmos os que leem.

Nnole o bacharel, não le o burguez,

nao ie o official do exercito, a não ser

n letra redonda

publicidade e n'essae mesmas com _a

condição de não publicaram senão arti-

gos'futols ou superliciaos. Só dois por

wnto dos ofilciaes do exercito terão

noções vagas do sociologia. Não ha dez

por conto que conheçam mediocremen-

to a historia de Portugal. Como querem

os jornalista republicanos levar ao es-

pirito d'essos homens, com as suas de-

clamações,-a convicção, o calor, a ener-

gia moral que requer uma revolução '1

Essas declamações satisfazem os

crentes, os fanaticos, e por isso se lhes

ouve dizer a cada passo que a prepa-

ganda está feita. E' com os crentes, é

com os fanaticos que contam os chefes

republicanos, porque não vivem, afinal,

em outro meio. Mas esquecem-se de

que alles cream e fanaticos consti-

tuem a minoria do proprio partido re-

publicano, sceptico, ou, pelo' menos,

um abnegação na sua Inaloria, e_ de

a, além do partido republicano, uc
rma

'elle, fóra d'elle, ha uma massa enorme

doindillorente
s, que sena convenien-

tiuimo attrnhir, mas sobre os quaes as

declamnções não . teem eiieito nenhum.

Se a ignorancia é roiunda entre os

olñciaes do exercito, a entre ellos nu-

 

   

                           

  
   

 

das gazetas de grande.

  

                 

  

  

   

    

   

   

  

  

  

  

  

cer o official do exercito pregando a

indisciplina, a revolta, a insubordina-

cão ao soldado. E o jornalista republi-

cano portuguez nunca soube fazer outra

propaganda militar.

lulga que compensa case mal auxi-

liando depois a satisfacção de vis inte-

resses ou de ruins paixões? E' peor.

Auolá mostrou-se rancoroso ou insen-

sato. Aqui apresentou-se pusillanime

ou hypocrita. E perdeu a auctoridnde.

i-'oi a mostrar nobrementc, corajosa-

meute, intelligentemente, o papel odio-

so que o official do exercito represen-

tava em Franca, que a imprensa radical

franceza combateu vivamente o milita-

rismo. Foi muito mais energica e deci-

siva a acção da imprensa na democra-

tisação do exercito france: do quea

acção dos varios ministros da guerra.

Em Portugal, ou o partido republi-

cano faz o mesmo trabalho. ou será

selnpre vencido pela corrupção monar-

chica.

Nunca o fez. No proprio combate ao

ministerio actual, o ministro que mais

tem poupado é precisamente o mais

reaccionnrio, o mais ultrajante, o mais

perigoso, que é o ministro da guerra.

Toda a obra d'esse homem é uma obra

dotestavel, tanto sob o ponto de vista

politico como sob o ponto de vista mi-

litar. Pois tem sido a mais louvada pe-

los nmnarchicos e a mais poupado pelos

republicanos.

O resultado ahi está. Quando os re-

publicanos se julgavam quasi triumo

phantes, convencidos do apoio, não só

do elemento civil, como do proprio ele-

mento militar, opparece-lhns pela fren-

te (reforlamo-nos ás manifestações mi-

litares de Lisboa e Porto a favor do

franquismo) uma trama de quarteis.

Trama verdadeira. Trama real.

Sobre isso não tenham duvidas ne-

uhumam

   

lr
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Em 13 de janeiro de 1907

escreviamos :

aE' preciso, pois, fazer tambem en-

tre nós propaganda anti-militarista. A

mais decidida. A mais energica. Mas

propaganda anti-militurista no sentido

de coagir o official do exercito a ser,

em vez d'um assalariado do regimen,

um cidadão.

O official do exercito não pode limi-

tar o seu papel-que outro não tem si-

do até este momento-a conduzir pre-

sos de cadeia para cadeia, a fazer a po-

licia dos arraiaes, a commandar guar-

das de honra atraz do pallio, e a livrar

da ira nacional, tantas vezes justilicada,

insubordinação, que se notava nos quar-

l'anteria um exercicio de batalhão. Os'

proprios exercicios do cOmpanllia são

tao poucos que nenhum capitão assiste

Quando foi do julgamento dos mari-

nheiros, um orador sustentou no tribu-

nal que a causa principal do espirito de

poda desembainhada a clamar, contra

n democracia, pela moralidade e pelo

bom publico.)

    

u mais de meia duzia em cada anno. E,

teis, estava na propaganda anti-milita- assim, o official passa a vida a jogar as

ristaddos jornaes. Ora foi eixplicar :lim duiêtsllcaoigpmào uosí_ qinirteis!| J Estes eram os artigos prínci'

gran ema por uma causa (eniasm a- I ' onunca cz campun ias or- _ l ' ~ › .-

mente pequenina. lia quarteis e quar- nulisticas. nunca ameaçou o official do , guest) Elas' 0321.0 Já' (345591305. “1311

teia, por esse paiz. fóra, onde não en- ^ exercito portuguez. Tendo, comtudo, Os. u ms P“) 102“ o P0”” deAWWW'

tram, para soldados, mria duzia de jor- feito campanhas jornalísticas, e amea- MllltOS Olltl'OS- Em questões mili-

naes. iiias o espirito de insubordinuçiio cado, para lite darem augmcnto_ de ch- ~ titres, como em todas es outras,

é que e o mesmo em toda aparte. Elm cnpeplOS, Plomoçõeâ 6 melhoria da "e“ era. constante o nosso esforço no

tudu a parte! Não ha um unico official , found:
Ud d . v . ,

que não saiba, nào ha um unico official _F01 assim que sustentou a disciplina se“ .1 o e msmuir' d eduçart de

que nas conversações militares onão militar“?Foi assim que manteve oseu fortlñcal' POI' melo dos prmcrpíos

confesso, quanto é diflicil manter a dis- pt'eãllglo? _ _ democraticos_ Em linguagem Viva,

ciplina entre os soldados quando, por Pois mais bruto que seja o Soldado, mas sem nenrhuma (passas violem

qualquer cu'cumstancia, enchem os quar- 0 soldado percebe muito bem quando o _- d 1 _ o . .

teis. Em havendo chamada de reservis- tratam com carinho, solicitado o inte- “as e P'rafbe' d ”ses ms_ult'93 a

tas, em se reunindo tropas com destino Fosse, ou quando o tratam com despre- (1116 SB referiram 03 quadrilheiros

ao lpltfiamur, os actosl ÚBSÍIIdCllSUiplfiàla :lounge ¡Êso até pbercebe um barão do Mundo. Como se sabe, esse¡

mu 1p cam-se e rcpe em- e uma r. m c o. sc ,um urro ou um c o ' ' . . _

ma espantosa. A acção dos ofliciaes so- l'eSponde com coices ou deutadns aos gugu-maul? accusamm nos . não

bre os soldados tem do se exercer por maus tratos, o com carinhos aos cari- SO e msg ar t'OdOS Os dommgos

um modo tão frouxo que quasi se póde "has, o soldado procede alialogamente . 05 x'GPUthMIOQ 001110 de fazer pO-

ammmr que os soldados obedecem por na sua linha de meio irracional. _ _ litica monarchicn em vez de faster

favor.
E profundo_ o desprezo do official Polnica democratma_ 0m eis ahi

como expncar este facto, em homens pelo soldado. E profunda amdiii'crenca, os “05103 insultos e ei l .

do campo. Ou geralmente anulphabetos quando ".ão a 'Piá V°"Lad°' d.” 5mm“” - - s a u u' nos'

ou pouco dados a leituras, pela influen- P610 Ofñclal- Mala hora depois de ter 58' jm ¡tbca monta-chica.

cia dos jonmus? passado á reserva, aqucllc que muumn~ Mas vamos adeante.

Não seria mais acertado explica-lo Wim““ ff” Somali? P355“? ll?“ 5*?" Em 20 de janeiro publicavnmos

por esse tremendo egoísmo dos 56mm_ antigobfficial sem leur a mao ao cha- um novo art¡ o sobre milha¡

,.05 Omciaes' os“ esoumo a que já “os pco. ls um facto que nim _pode negar, '1 d ig . . namo'

referimos no nm¡er anterior! e em v¡,._ com verdade, Ilcnhuui official do excr- emmmffal( tt ti llypocrlsta .das el-

tude do qual sua: senhorias não teem, um, Portugl'ez' A ”gm ge““ é ?ssu- ms Tel-11098 militares 110 projectado

de
de

. . . . . . . 1 ... .

;gânâçüvgr“grêmüazodgdxnãâ
hgmãà poder deriva. exclusivamente, da força *bm 2' contlmmvamos 301)“? 0'

e rnelhorius de refoi'ina'ln' A do regulam“"m-
mebmo ”511ml“-

Nós “agia",os má vomade nenhunm O capitão Homem Christo i'Pcebc Em 23 de dezembro havíamos

aostol'liclagsdedçãei'ciào._ ?Iuitais vozes curtas dos seus antigos soldados dalcommeutado o celebre relatorio do

os emos een 1 o s aluno, tas mais ' .° . ° › . .

graves “causaçõesnMuüas vezes tamos India, da Africa, do Bldzll, de toda çommaudante da guarda. municipal

affirmado que elles são, geralmente, bem

intencionados e honestos. Ainda aqui 0

ailirmámos no numero passado. Mas,

n'esta corrente de inconsciencia qu'c

caracterisa toda a sociedade portugue-

za, não pensam, não reflectem, e, por

irreiiexão, leviandado, iigeiresa de pen-

samento, teem praticado actos cande-

mnaveis. Ora se, por arnor (injustiça.

nos assiste o dever de os defender de

accusacües injustas, tambem nos assis-

te o dever de os accusar por actos con-

demnaveis.

Não é verdade que o official do exer-

cito portuguez se haja mantido na rigo-

rosa abstenção da vida publica. Sim-

plesmente, quando interveio foi unica-

mente em seu favor.

Nunca veio a. publico fazer campa-

nhas contra a minoria dos quarteis. Mas

veio o publico fazer cnnrpenhas contra

a sua miseria pessoal. Nos quarteto

a parto. Vão visita-lo (las aldeias,

vão-lhe dizer adeus quando embarcam r

para o Brazil, ou para ns colonins

portuguezas. Nem um só deixa do lhe:

tirar o chapéo quando o encontra un

rua. Comtudo, o capitão Homem,

Christo é rispido, é espero por tcm-

peramento, e não hesita um instante

em applicar um castigo disciplinar

quando lhe parece justo. Apenas, eu-

uinando os seus soldados a lf-.r, mos-

trou interesse, solicitado per olhas."

¡Não os desprezou. Não lhc foram in-

 

tou para que os soldados lhe ficassem

diñ'erentcs. E esta !simples coisa bau-"I

ngl'ndccitlos e o cetimnssem. Pois quam'

do Porto, dado á. publicidade para

justificar o procedimento brutal dos

soldados que no Porto haviam fei-

to fogo sobre a. multidão, ferindo

gravemente um pobre homem que

veio a. morrer pouco depois. Os

deputados republicanos não sabiam

tratar essa questão. Fornecemos»-

lhe nós aqui os mais valiosos ele-

mentos, apreciando a questão É

face das leis portuguezas, pondo

em relevo, n'esse artigo de 23 do

dezembro e em outro publicado em

'30, o procedimento (ln tropa e das

'anotei-idades franc-.czns em caso¡

identicosz, Apoiados n'essvu eletrico'

 

do o capitão Homem Christi) oil'ure-

ceu ao¡ seu¡ emanada¡ cnc meio tão

tos teriam os deputados republica'

no¡ leito excellent“ discurso¡ no



::àon ,DE AVEIRÇ)

nanltcstação ao 4h'. Bernar-

dino Machado

_ 13 DE JUNHO.

  

Contei-'ame o mesmo republi-

cano o seguinte:

 

camara. Pois desprezaram-nos em unicamente a nossa penna e o Povo

absoluto! de .Aveiro e auxiliar-nos como ele-

Em 10 de fevereiro de 1907 pu- mento de propaganda jornalística.

blicavamos um documento inipor-;Imagine-se 0 que seria, o que se

tantissimo, a ordem celebre do ,' teria obtido, o que se teria feito,

Reuniu l ' ¡ -o- .' . .

'ontem a WMM““ ("5" l «Quando o Bernardino Machado
nisud r d - - . " ' - ›l o a n homenagem a piestaitqo Chegou a Llshon, ,ÀIQPOIS da sua

illustre democrata sr. dr. Bernardino
oommando geral das guardas mu-

nicipaes quegnandava fazer as pon-

tarias ao centro do alvo para que

as munições não fossem

perdidas e ncassem hcm

cvldencladop os íuncstos re-

sultados da desohcdlencla.

Não deixaria om paiz algum do

mundo, onde existisse uma. situa.

ção politica analoga á, de Portugal,

de ser levado á. camara. esse docu-

mento, e de ser transcripto e com-

montado por toda a imprensa re~

publicana. Pois só o transereveu a

Resistencia, de Coimbra, e esse mes~

mo porque não estava. então á. sua

frente o director do costume, por-

que, se estivesse, não teria dicto o

jornal uma palavra.

Estupidos, cem vezes estupidos.

o que se teria. conquistado se a im~

do o nosso trabalho democratico,

tem, valores-ementa,

nosso esforço!

Nós, sósinho, até o poder reac-

cionario, até o rotineiro ministerio

da guerra lcvái'ainOs a reformas

progressivas. Porque a. verdade é

que a ultima. reforma das escolas

regimentaes. á parte a murotcira de

ser supprimida. do regulamento a

faculdade, que tinhu o capitão, de

ensinar, querendo, os soldados da.

sua companhia, representava, não

obstante todas as suas deüciencías

e defeitos, um passo para. deante.

E a nós, á nossa. constante propa-

ganda, se devio. Faremos nós que

trouxeramos a publico a questão

 

Mens, tambem. Mas, acima de

maus, estupidos, cem vezes estupi-

dos. Convençnm-se todos de que

estes homens, com as suas í'umacas

de litteratos, de artistas, de sábios,

são estupidos. E não se convençam

pelo que nós dizemos. Convençam~

se pelos factos que vamos apresen-

tando.

Estupidos! Não teem convi-

cções. Não teem principios. Se não

teem principios não pódem amar

os principios. Naturalmente. Mas,

mesmo na sua. linha de quadrilhei-

ros, mesmo na. melhor defeza. dos

interesses da. quadrilha, outro seria

o seu procedimento se fossem in-

telligentes. Muitos elogios bombas-

ticos. Uns aos outros se chamam

genios. Oradores assombrosos! Es-

criptores divinos! '.l'ndo quanto ha.

de mais superlativo! Um vergo-

nhoso elogio mutuo. A toda. a. hora..

Pois que se illudam os tolos. E il-

ludem-se. Quem vir com olhos de

vêr não hesitará em concordar que

o que mais falta aos luminares re-

ublicanos é, precisamente, intel-

igenoia.

A publicação d'esse documento

no Povo de Aveiro impressionou as

altas regiões monarchicas. Dias de-

pois sahie uma. ordem do comman-

do geral das guardas municipaes

mandando recolher toda a legislação

anterior que estava nos archives.I

Queriam, evidentemente, ver se

davam

aumentos distribuidos ás compa-

nhias e assim encontrar um signal

que os pozesse na. pista. do nosso

informador. Tel era. a. importancia

do caso para. a. monarchia. Pois pa-l

ra. a. republica nào tinha. importan-

cia. nenhuma! Sucla de cavalgndu-

ras.

Diziamos nós, no artigo publi-

cado em 30 de dezembro, e de que

transcrevemos os periodos que

atraz se lêem, que epezar de dizer-

mos aos officiaes verdades nmargas

nem tudo eram odios em volta de

nós. Na. verdade. Era profundo o

odio que inspiravamos aos reaccio-v

narios, era profunda a. má. vontade

que nntrism contra nós os rotinei-

ros. Mas tambem nos acompanhava

a viva. sympathia de todos os espi-

ritos lucidos e progressivas que

existiam nos quarteis. Eram estes

a maioria, nào ha. duvida.. Mas a

liberdade o o progresso nunca tive-

ram por si as maiorias e nem por

isso deixaram sempre de triumpher.

Eram a. minoria. Mas eram a mi'

noria intelligente. E não ha forca.

egual á, da. intelligencia..

Os oñioiaes honestos e intelli-

gentes achavam razão no que di-

ziamos. Advogavam muitos dps

nossos principios. Alguns defen~

diam já. nos proprios _jornses mili-

tares e. conveniencie do ensino es-

colar por companhias. Outros pra-

ticavam já. esse principio. Muitos

dos que o não praticavam nào te-

riam, dada a occasiào, a menor re-

Inctenoia em o praticar.

Impressionavem-se com certos

factoa, que desconheciam, como,

por exemplo, esse da heroica. bran-

dura. das tropas francesas nos con-

flictos sangrentos que narravnmos.

Isto quanto aos ofñcises. A in-I

'úuonoia da. nossa acção sobre sar-

gentos e soldados, essa., então, era.

valiosisaime.

Estando nós ósinho. Tendo

pela. falta d'algum dos do-; _ . .
,dictadura u que estamos sujeitos.j

   

 

do nnalphabetismo no exercito.

Foramos nós que pozeramos em

foco as escolas regimentaes. A pro-

posito dos nossos artigos se trava.-

ram sobre o assumpto varias pole-

micas jornalísticas_ E de tudo isso

resultou dar-se, emñm, alguma im-

portancia. á. instrucçào litteraria. nos

quarteis.

O ministro supprimia do regu-

'lamento a faculdade que tinham os

'capitães d'ensinar os soldados das

suas companhias. Mas não se atre-

via, a negar auctorisacào, como se

provou, ao capitão. se o capitão

ipedia para. ensinar directamente os

soldados da, sua companhia.

seguiamos sósinho. Com a prOpa-

ganda de facto, nos quarteis. Com

a nossa. penna., com o Povo de

Aveiro, exolusivamente, no campo

jornalístico. Imagine-se, outra. vez

o dizemos, o que se teria obtido,

com uma campanha intelligente de

toda a imprensa. democratica.

Não só os dirigentes republica-

nos a não estimularom nem fize-

ram como acabaram por dar pre-

texto ao poder para. inutilisar o

homem, o unico homem, que man-

tinha erguida. a bandeira democra-

tica no exercito.

Infames quadrilheiros. Infamis-

simos. Mas tao estupidos como VIS.

São os chefes republicanos, el~

les, só elles, os culpados da odiosa

Elles, só elles! Todo o interesse

de João Franco, toda. a. sua, conve-

niencia,-e esse, não ha duvida,

era o seu desejo,--seria. governar

por processos regulares. Para isso

colligaoões com monarchicos nem

coisa que se parecesse, o tratassem

com a benevolencia. que o interes-

se democratico requeria. Ou, por

outra, que procedessem com elle

politicamcme. No sentido intelligen-

te e nobre que se liga a esse ter-

mo politicamente.

São elles os culpados, ou, pelo

menos, os maiores culpados, da

odioss, dictadura. E são elles os

maiores culpados do caracter mili-

tar que a. dictadura. revestiu.

Se seguissem o caminho que

tanto porñámos aqui em lhe indi-

car nada do que veio a. succeder

haveria succedído.

 

Mas nem só o não seguiram,«

como nos sacrificaram aos 1nteres-'

ses monarchicos e ao fanatismo da

ignora. turbamulta.

Legitimos representantes do ban-

didismo estupido, do bandidismo

boçal do Pinhal tPAzambuje.

Até como quadrilheiros são do

mais baixo estofo.

Nunca, nunca, por este cami-

nho, chegarão a. implantar a repu-

blica em Portugal.

E nós veremos.

prensa republicana. com prehenden- '

secundado 0I

,das janellas do. . . Real Paço Ber-

Dizia-me-a semana passada., es-i

pn'ituosamente, um republicano:

«Você chama. ao Bernardino o

herdeiro presumptivo da coroa..

tá, bem. Muito bem. Tenho pena.

de morrer sem o ver, de facto, rei

da Republica. Que serie de coisas

tão interessantes! Que serie de

coisas tão alegres! A primeim que

elle faria, esteja certo, serio. decre-

tar como de grande gala. os dias

do proprio nascimento, o do nasci»

mento da mulher e o da ñlharada

toda. Dezeseis dias solemnes! De

zeseis dias, fóra. os outros, de festa

nacional! que importava logo

dezeseis feriados, dezeseis 'bodos

aos pobres,,,d'_cze,seis festas na Sé

com santissimo' exposto, dezeseis

sessões maguas no Grande Oriente

com malho erguido, symbolo, como

você sabe, do Supremo ,Architecto

do Universo, e_dezeseis cortejos

civicos, a desfilaram por debaixo

nardino Machado. Sem duvida que,

em homenagem a el gran Bernardi»

no, como escrevem já os jornaves

hespanhoes, nào deixaria a Repu-

blica agradecido de pôr o nome do

monstrnoso cidad fio-sc digo mons-

truoso é porque não conheço adje-

ctivo que melhor exprime. coisa

 

Isto tudo, repetimos, nós con-:(163) ou o da, Ajuda ou o de lielem

r

~ _ ;é para pouco, tambem tire. dores

bastaria. que os republicanos, sem*

grande-ao primeiro palacio que o

rei da Republica habitasse. E, as-

ISiIn, o actual Paço das Necessida-

¡passaria, certamente, a ser o Paço

Bernardino Machado»

Achei a. lembrança engraçadau

E acertada. Só, me pareceu diHicill

a. allisnça do malho maçonico com,

o santissimo sacramento catholico.

Mas o meu interlocutor explicava

o caso pela força, da. cordeulidude.

dE' que você esqneCe-se, dizia

elle, que a cordmlidade, é para o

monstruoso cidadão uma. especie

de talisman, uma especie de elixir

¡milagroso, ou. pelo menos, um oiii-

. cncissimo saboñ'ete'* delirar norloas.

El gran Bernardino' tudo assombra

com e. cordealc'dudc. As multidões

ouvem-no, quuiabertas, apregoar

os effeitos nunca vistos de. cordmr

lidade. Elle tudo consegue com a

cordealidude. Dá. vista. nos cegos e

voz aos mudos. Faz desapparecer

as corcovas em tres dies. Donicsti-'

ea féras. E, se o que ó para muito

de dentes e salva. todo o panuo das

peiores nodoas. Vinde _para a repu-

blica, exclamava elle no ultimo co-

mício do Porto, vindo para u Repu-

blica, que é quanto basta para que os

"mas se tomem bom.

Está. na cordealidade o segredo

da força. do monstruoso homem. E',

o seu talisman. D'elle lhe vem ai

grande popularidade. Ora já, você

vê que não lhe ha de ser diHicil

conseguir, no mesmo dia, da E re-

ja a festa. do Santíssimo e da. l a.-

çonaria a festa do malho. Você ha-

de ver mais. Ha de ver, n'esse

grande dia. de concordia, os re-

grantes da. Maçonaria beijar o chão

da, Sé, prostrados deante do san-

tissimo, e os regrantes da, Sé abrir

 

os braços, em respeitosa adoração,

perante o malha 'erguido do Su-

premo Architecto'q

Isto não é "blogue. prophecin.

Machado, pela sua attitude de ubne-

;gnção e civismo, mantida no conflicto

academico. O progrnmnm lieou deli-

neudo n'essu reunião.

As escolas e o professorudo, us

associações c todos as diversas clus-

ses que constituem u sociedade portu-

gnezn irão em cortejo cívico Bnudnl' o

eminente cidadão, entregando-lhe uniu

mensagem de respeitosa solidariedade

c collocnndo no pcito do festejado uma

medalha de ouro, commemorativa do

seu nobre exemplo.

A's quatro horas da tarde de 28

de julho de 1907 reunir-se-hão no lo-i

cal que préviamente fôr indicado to-

dos os que, adherindo :i idea', tenham

dado a sua adhesão nté- :to dia 20 do

referido mez, pura se incorpo'rarem

no cortejo cívico.

A' hora. indicada e tendo sido lun-

çudos tres morteiros, pôr-se-lm o cor-

tejo em marcha, pela ordem seguinte:

1, escolas primnrins do sexo mas~

culino; 2, escolas primarias do sexo

feminino; 3, escolas industriaes; 4,

associações escolares; F), estudantes

dos lyceus; 6, nssocinçõcs de classe; 7,

estudantes de cursos superiores; 8,

professorudo primario, secnndnrio e

dos cursos superiores; 9, associações

scientiñcnsf 10, imprensa. o commissão

executivo do cortejo.

Entre onda uma das collectivida-

des indicadas e à frente e cauda do

cortejo irão as bundas de musico., fnn~

ferros, tunas, e que para esse fim se

tenham inscripto até ao dia. 20 de

julho. Todas as escolas e associações

_ levarão os seus dialinctivos, estendeu

tes, e ilôres.

Todos os manifestantes deverão

'levar no peito a medalha commemo-

rntivn de manifestação, cunhada. em

nluminium. _ _

Os alumnos de todas as escolas,

assim como as musicas que se incor-

porarem no cortejo, deverão executar

dura'n'te o trajecto na rua, da residen-

cia do dr. Bernardino Mwhndo o

cantico escolar «A Scmentcirn», pura

cujo lim se fornecerá. n musica e ver-

sos o todas *as escolas e collectivida-

des que o desejarem.

Todas as escolas e collectividades

deslihirão 'em frente da residencia do

dr: Bernardino Machado, ficando só-

mente n'eSsa run os portadores de in-

signius collectivus e poi'ta-estandurtes,

e ns tunas ncudeinicas que se incorpo-

rnrem no cortejo e todos ugnardnrão u.

chegada da commissão executiva.

Chegada a commissão executiva

do cortejo, d'ella se destacarão tres

membros que, subindo à ousa do fes-

tejado, convidarão este n vir á. janel-

la, para dcnnte ,dos representantes.

de todos os que ndherii-mu á manifes

tação lhe entregar-ein 15 medalhas do

pruta destinados a sua. familia. e, li-

nalmente, para proceder á. leiturn da

mensagem de saudação.

A ordem e a. disciplina. do cortejo

e n sua exacta execução dcvc ser en-

tregue ao povo, que terá. desejo. de,

mais uma vez, provar o Sell cmsmo

e dedicação pela. solidariedade para

com os verdadeiros upostolos da ins-

trucçño, educação e liberdade.

Assim, pois, u commissão não de-

ve solicitar nenhuma outra força para

manter a boa. ordem e disciplina do

cortejo.

Eis ahi os futuros dezeseis dies

de festa nacional, com exposmão

de santissimo sacramento e malho,

 
dos dezeseis días' _de grande 391a é

absolutamente' verdadeira. E nem

só a mim a."er o republicano de

que falo. A outros mais transmittiu

seu pensamento. Calcule-so, pois,

como eu ficaria a. rir quando li no

domingo o programma da. grande

manifestação nacional de que vae

que o meu interlocutor previa para

quando o rei da Republica habitar

o Paço Bernardino Machado! Eis

ahi os futuros dezeseis cortejos ci-

adhesào ao partido republicano, foi

recebido triumphnlrnente, como v0~

cê snhe, na estação do Rcc-io. Eu

lnâo fui lá. Encontrei passado um

llmccedo o E. (4, e o .l. de M. (dois

luminnrcs, ou, por outra. dois...

das luminariasi que ,me interroga-

irnin muito c-n'rhnsiasnmdos: a Inu

¡t-¡io que diz você ziqnclln manifes~

'tag-.no no BernardinoPu Digo-lhes,

respondi, que está fúra da_ linha de

habilidade politica, de quo vocês

julgum ter o segredo e dado agora.

uma grande prove.. -

Porque fizeram vocês tanta coi-

*sa ao Bernardino? Por elle ser mais

I talentoso do que outrosñueijãi'éíis-

tem na republica? Nàoi' Por' elle

ser. 'mais honesto? Tambem" não.

Foi por elle ter sido ministrada'

monurchia. Foi por elle ser censo-

lheiro. Ora digam-me agora.: que

fazem vocês amanhã, ao D. Alfonso?

Sim, que fazem ao D. Affonso

quando elle vier pera, a republica? '

O outro foi ministro da monarchia,

mas este é commandante do campo

entrincheirado de Lisboa. O outro

é conselheiro. Mas este é infante e

general. Exgotradas as manifesta,-

cões, vocês já. não teem maneira.

de receber condignamentc o D.

Affonso. E como o D. Affonsc e

outros se julgam mais que o Ber-

nardino, o resultado fatal será. não

vir nenhum para. a republica.. Ora

ieis a asneira. Julgando se p'olitif'

;cos, vocês a toda a horacommet-

.tem erros politicos.» .

Os dois ficarem com a. cara

d'asnos com que Deus os creou e

:o nosso interlocutor despedin-se á.

gargalhada.

Não ha. um homem intelligente

nieste paiz (11113.05 tome o. .sério

com tanto disparam. ,

Ha mezes o sr. Brito Camacho

zombava, n'urn dos seus sueltos,

do governo frencez, por este ter'

depositado no Pantheon o cadaver

da mulher de Berthelot.

Berthelot, que toda. a sua vida.

nutrira por sua, mulher um terno '

amor, succumbia ao receber a no-

ticia'dn morte d”"ella. Podia ella.

ser indigna do amor do grande

sábio. Mas nào sucoedia aSSÍm.

Madame Bcrthclot tinha. sido, o

par d'nmu mulher honesta. uma

companheira dedicadissimn do 'nv

mem illustre. Quando não collab'u

!russo nas obras Sulentllicns do sé.

marido com *o j)0n::,ctlll'-lli,i¡ n'I-.lla'

havia collaborndo com o com/;Eu

dando ao espeso da sua anna .›

enorma forca. que deriva, d'um ln

onde reina a paz e o amor. O gx.,

verno francez, nem ninguem ,4;-

Frunca., havia. feito cortejoa civil-.V. -

ein honra cl'essa, mulher, nom c

nhado para ella, ou para. os lill'volu

medalhas d'oiro, d'alnminio ou a".

prata. O governo fruncez, nem nai

guem em France, se lemln'nria

sepultar o caduvor d'essa mn :.-

no Pantheon, se ella morresse n

tras circumstanuias. Mas não h

como que uma profanaçào en

parar dois entes que tendo rir; e.

tantos annos a mesma vida ;ui-.r-

riam no mesmo dia da mesma ;1"'2'

te, attestando assim que ne: iii»

pois de mortos admittiam o.

ração?

Não era um attentado a.: -

timcnto? Não era mesmo u- .

tentado á justiça? Se no h :L

se honravam as suas obras, 's ~~

aquella mulher inteirament. .

nha ao valor enorme d'cssas a

Ou teria, pelo contrario, cm '

     

vicos! Só porque el gran Bernardi: para ellas poderosamente?”

no fez agora o sacrifício de se de-

mittir de professor da UniverSida-

de são cunhadas 16 medalhas, uma

_ser alvo el granBemai-díno Machado. (you-0 para, o monstruoso cidadão______________,___________
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Vejamos, mais fica no Povo de

mo dizia dantes o sr. Theophilo

Braga, a quem quizer no futuro

' ' fazer a historia do partido republi-

cano, mais fica no Povo de Aveiro

archivado ess'outro documento de

imbecilidade nacional.

Vejamos. Era, no domingo, no-

ticia. de chapa. em todos os disrios

democratas d'esta capital:

e 15 de prata, para sua illustre mu-

=g'..|.' P Aveiro, elemento indispensavel, co- lher e filhos ! !1

Quem duvida ainda, de que isto

é um grande peiz de parvoa?

Temos aqui chamado: são par-

cos, são parcos, antes de tudo e acima

de tudo. Quem duvida. hoje de que,

effectivamente, antes de tudo e aci-

ma de tudo são parvos?

Com applanso unanim(

ça.. o governo resolveu-su

ñrmativ-a. E enterrum nv

a mulher de Berllr '

«Mais comment l“sl'vn

zia. Brioncl, o minwr Í

serem depostos cs ›~ "

no Panthéon,* ir.n§-- ›

peler ici, devant um ..p

les joies tranquillws .

deux êtres d'élite chair.; -4

côte, parmi les illusion -

Perros! E já ninguem os trata ont retrempé le'ur éner:

senão como parvos l menté leur espoir, sans ê'u'

  



  

  
par 'une êmotion

gible de maltriser

 

Madame Berthelot avait toutes'

les qualitõs raros qui permettent à.

une femme belle, gracleuse, douc'e,

aimable et cultivee d'étre assoclé

aux préoccupations, aux rêx'es et

aux travaux d'un homme de génio;

elle vécut avec Bertlielot dans une

communanté de sentiments et de

pensées qui les groups. en un cou-

ple parfait oii n'auraient tressailli

qu'un même coaur et brillé qn'un

aeul esprit.›

Pois bem Este acto de intelli-

geneia e de sentimento, nobre sob

um ponto de vista e o outro, pra

'ticudo pelo gorerno france-z, só

inspirava troca ao sr. Brito Cama-

nho. E_ a manifestação projectado

O. Bernardino Machado e a sua fa-

miiia., manifestação que seria. ridi-

cula e ultrajante se fOSSe prestada

:em vida. ao proprio Berthelot, nào

arranca ao jornalista portuguez uma

'unica palavra de protesto!

a Intrem dignamente na vida,

não a Inaculem para sempre com a

iguomiuia da s'ua mocidaden, dizia

Bernardino,~-dirigindose aos es

tudantes que ha pouco encerraram

matricula,-na entrevista que o

Mundo sextafeira passada publicou.

Mas tao indignamente inauulum

a Sua vida aquelles que curvam a

cabeça a João Franco como aquel-

les que pegam na cauda a Bernar-

dino Machado. Tào maus educado-

res se revelaram aquelles que :icon

seiharam aos estudantes a subser

viencía perante o poder como maus

educadores se revelam os que lhe

aconselham agora a subserviencia

perante Bernardino Machado. Es›

tndaute que se presta a render a

Bernardino Machado a homenagem

ló devida aos salvadores da patria,

estudante que nivela Bernardino

Machado, por se ter demittido de

lente da Universidade, com os gran-

des genios da humanidade, dá. ain~

da menos provas de civismo, de

consciencia, d'altivez de caracter,

do que o mesquinho que se rendeu'

áimposiçào dos aes, ou ás con-

veniencias da. vita, para alguns,

quem sabe! d'uma exigencía tão

dura que só por verdadeiro herois-

1no lhe poderiam resistir.

Tudo uma covardia! Tudo uma

falsidade ! Tudo uma mentira!

Covardia, mentira e falsidade

nos jornalistas que se esfalfaram.por

amor do brio da mocidade, a acou-

selhar a manutençao da grava aos

estudantes, e que não protestam

agora contra a baixeza d'uma ma-

nifestação contraria a todos os

principios de justiça e de docôro

publico. Covardia, mentira e falsi-

dade no educador que só aconselha-

va, indepencio da caracter por espiri-

to de facção, pois não hesita em

ucceitar para comsigo a subservieu-

cia doaedncadora que fulminava para

. com os outrOs. E covardia, menti-

ra e falsidade nos estudantes que,

bramando contra o charlatanismo

. dos lentes e esterilidade do ensino

uuiversatario, forem ser instrumen-

to do mais revoltante charlatanismo
que se tem praticado em Portugal.

' Arrastou-se miseravelmente a

lubscripção aberta para ser ergui-
.do um monumento ao marquez de

Pombal. Só devido á generosidade
particular foi possivel erguer _se

n'esta. terra um monumento a f-

fonso d'Albuquerque. Desconhece

'o povo o nome de Mousinho da.

Silveira, o pobre esquecido do ce-

miterio de Gavião, o nome de Pas-

sos Manuel, rle José Estevão, de

quantos verdadeiramente serviram

a patria e a liberdade, de quantos,
verdadeiramente, fizeram sacrifícios

e tiveram merito.. E são os que
deixam esses grandes homens sem
galardao, e são os que não fazem
o mmnno esforço por arrancar o
povo á. sua objects ignorancia, e

são os que enchem a bocca com
' 'usiiça, com aliicez de caracter, com

imitações revolucionar-ias, os que dão'

o comico e vergonhoso espectaculo
de corteJos cwicos, e commemora-
:ções por meio de medalhas, em
honra d'nm homem que prestou á

' trio e á humanidade o extraor-

qulil m'est impos-

  

preclpltem da rectas. Tarpela Air
gelo da Fonseca e Alfonso Cesta

que, sendo lentes e sendo republla

canos, se não demittiram dos seus

cargos.
A

Vamos. Merece tão sxtmordíx

narias homenagens Bernardino Ma=

chado? Quanto mais o elevam mais

de riniem os outros. Vamos; An-

geo da Fonseca e Affonso Costa

da rocha Tarpeia abaixo.

Que paiz tão comic-ol

' O;
_-__*._____

FJLTl-l DE ICSI'AÍJÚ

Por ser muito extenso o nosso

artigo editorial, com o qual con-

cluímos hoje o nosso balanço (lc

rcsponsabilidudes cm relação á

do nosso presado amigo c colla-

borador Casimiro Freire, que tc-

mos em nosso poder, um outro

sobre alliunças internacionacs e

il continuação das Impressões do

Erh-an'qeiro, artigos que, já cs-

tuvum omnposlos para sul1irn"cs-

te numero c que suhirào no im-

mcdiuto.

_..~+____

l'llllllllll l“ Fililliillll Ill Fill

E' no proximo din '24 do corrente,

;qnt- sc ronlisn no elegante redonda¡ do

Holy/seu Figueirense a primeira corri-

[lu (lu opoclm.

Serão lidudos 10 brnvissimos tow

Monteiro, dc Pombal.

Tomam pin-te na corrida o distin-

cto e festejado cavslleiro Jose' Casi-

miro d'AImeidn; espada, Cypríuno

Bosqued; bnndarilheiros, Torres Bran-

co, José Costa, Ribeiro ThOmé e João

Ferreira e Os noveis ioureiros Alfre-

~do Santas e Alexandre Vieira, clie-

gndos do Brazil, onde tanto eutliu-

siasmo causaram. Dara o salto de

vara nos touros que a isso se presta-

.rem o bandarillieiro Alfredo Santos.

Um valente grupo de moças de

forc'ido do Porto, cnpitnneado pelo

arrojado José da Silva.

Assiste!“ ii corrida as tunas que

concorrem no certamen, aissim como

as philnrmonicns que veem nos feste-

jos e a Rt'al Philarmonica 10 d'Agoslo.

Dirige esta corrida por especial

obsequio o sr. Carlos d'Abreu.

Os bilhetes encontram-se :i venda

nos seguintes localidades: Casa Hu-

vnneza, Praça Nova; Loja dos Pul-

ineirus de Julio Rodrigues, etc, e no

dis da corrida nus billicieiras dn

praça.

i Hs comboios espeoines a preços

'reduzidos em todas as linhas.

Aos touros á Figueira, pois.

POVO DE AVEIRO

Vende-se em Lisboa na

iabacaria Monaco, ao Rocio,

e na TabacarinAmcricana,

ao Chiado. na ma Nova do

Almada 40, junto á droga-

_ria Falcão, na llavaneza de

' Alcantara. mercado tliAlcan-

tara n.“ o; Tabacaria Firmi-

no Paulo. rua da Prata, 205

e 207. No Porto, na rua

Sá (lu Bandeira. .ll. Em

Coimbra na Tabacaria Cen-

tral, rua Ferreira Borges,

27, e em .Aveiro no Idosqu

de Antonlo de Souza, Largo

de Luiz (?ypriano.

   

E' Bla'. PRIMEIRA ORDEM

Cunha e Costa pode no Sem.-

lo que os priores das freguezias

sejam nomeados oñiciucs do re-

gisto civil, como o melhor meio

de tornar elfectiva a liberdade

dc consciencia em Portugal.

Apesar de Cunha e Costa. ter

ás vezes idéns disparatadus esta

não é d'elle com certeza. Esta é

do conselheiro. Vê-sc alii o dedo

do conselheiro.

De primeiríssima ordeml

 

inario serviço de... se demíttir

n: lente da Universidade!

Então, sejam ao menos lo icos
lima vez. ns vida. Uma só. Então

  

Pon DE

dictadurn, relirmnos 11111 artigoZ

ros (lu nfnnindu gunudaria do si'. José,

'm0 aqui o cmpra'zo,

   

l Mortofomel

l De pé, por traz ,do balcão, um

vendeirona rua Envlerges, em Bel-

leville, França, conversava, ha dias,

¡ l'amiliarmente, com alguns fregue-

ses, ãcêrca dos ultimos crimes cum-

mettídos em Paris e a conVersa cs'-

hln naturalmente na reconte tenta-

1 tiva de rapto da menor Hertha

Monge. n

--Os paes que confiam os filhos

a pessoas extranhasmu que os de¡-

xam sahir sós-dizia um dos fre-

, guezes--são muito imprndentes.

-São lmperdoaveisl. 1 . --^- ac~

crescentou outro -- orque, além

dos individuos que nos não conhe-

cemos e de que não désconliamos

bastantemente, ha ainda os apoc/mr,

os vngabundos e os vadlos,

Estava n'este_pé' a conversa

quando a pdrta se'i'abrin. '

Um homem,miseravelfnenté ves-

tido, entrou. Com o's olhos amor

tecidos e o rosto estrisdo de rugas,

l parecia soffrer muito. A

. _Que quer ?-perguntou-lhe o

negociante.

_Tenho fome, dae-me pão. . .

Tenho frio, deixei-me aquecer um

pouco. . . ›~implorou o misero.

- Não, não- respondeu 0 ven'

, (loiro, ainda sob a impressão da con-

versa em que estavam- Gente

d'essa especie não merece commise-

ração. Retire-se l. . .

I -Pelo amor de Deus, um boc-

cadinho de pão-insistiu tímida-

mente o mendigo.

O tom com que balbuciou estas

palavras era tão supplicante, na sua

physionomia lia-se um tal soii'rimen-

to, que todas as pessoas presentes

se compadeceram do infeliz.

~ Apesar de tudo -murmurou

um dos circumstantes-póde ser

um homem honrado.

O negociante entregou-lhe então

um pão inteiro.

-Ohl muito obrigadol-ex-

clamou o miserodevando apressada-

mente o pão á bocca e mordendo-o

vivamente.

Mas de repente, viram-n'o em-

pallidecer, soltar um ,debil _gemido

e cahir desamparadam'ente no chão.

Transportaram-n'o,«. a toda a

pressa, a uma pharmscia; mas t0-

dos os cuidados foram inuteis. Ti-

nha morrido de fome.

Como não se lhe encontrasse

papel algum que permiltisse estabe-

lecer a sua identidade, foi o cadaver

conduzido para a morgue.

  

_+5

SARIllZOLA

Com esta epigraphe, vem o

sr. Antonio Maria Ferreira de-

_clarar no Povo de Aveiro, de 9

do corrente, que, devido á 'inter-

relação (lc uma pessoa amiga, que

por muitos titulos estima e réspei-

lia, -addiará para mais tarde a

continuação promettida dos es-

criptos assignados por si contra

ao povo d'esta terra, o amor,

zelo e desinteresse que tomo pelas

coisas da minha terra. E tudo

iisto porque, eu, na qualidade do

vereador, não pude ser-lhe agra-

davel dando, contra a minha con-

sciencia, informação :favoravel

n'uma pretenção sua .em ¡reque-

rimento que o mesmo¡ si'. Fer-

reira. tinha feito á .Camara para

construir na principal rua d'esta

terra, uma fossa para reCeber os

dejectos da casa de um“seu pa_

rente! '

 

Venho declarar ao sr. Ferrei-

ra, que não pedi nem peço a in~

tervenção de quem quer que fôr

para que o sr. Ferreira não con-

tinue com os seus commnnica-.

dos contra Amin); e, como quem

não deve,- não teme, dou-lhe por

esta. plena liberdade, e até mes-'w

para dizer'

 

Quereis fazer uma lou-'ra viagem

sem vos fatigardes? &mpi-se a:

bicyclsteédà DSMOND! '

o que entender de Verdade, sobre/

o meu desinteresse, como' verea-

o abaixo assignado, para provar1

AVEIRÕ

   

Barraco la, 1 deJuuho de 907.

.-_w_._._ -~ ..
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nos gritos e insultos hi Cesta Car

I Cá e espero-,poisonFerreira. Euida pela populaçja us minimo;

Henrique Maria Rodrigues da

Costa¡ l

Vil...

&SKIHM @FEIMQS

:on Ltssofio ronco

0mm 'Nami Until: lap-.Elf.
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'Porto/81H.“ (,46le liâ 2211, b 7,41'
W

DO PORTO A LISBOA

..

Omn. Rap. (nun. Rap'. Cor.

    

      

Tramwoys.-l)o Porto para Aveiro

_Partida dc S. Bento, ás 9,47 du manhã,

, chegando a Aveiro ás 12 lã da tarde.

Partida de Aveiro: de manhã. ás :1,54.

i chegando a S. Bento ás 6,32. Outro its

6,25 da tarde, chegando a Aveiro ás 8.58

 

to à 1,51 da tarde.

EPHEMEHIUES UEMUEHATIEAS

  

'__¡n.,'Ti.""lil T. T iA . .

Porto(S.Bt.° 6,35 8,48 2,45' 5 5,44

Gaya . . . . .. 7,6 9,11 3,19 5,21 9,10

Espinho..›.' 7,30 9,28 3,49 5,38 13,111:

Ovar.......l 752 = '5.5 = '

Estarreja..._ 8:13 -__ 4:10, :2 ¡oi-se'

Aveiro.....' 8.36 10,8 4,37 6,161093

“O.Bairro.... 9,6 = 5,4¡ = 111,2::

;Mogoforesni 9.17 H 5,151' =_ ¡lp-_1!_

'Puinpilhosm 9,351045 5,31: 6,0311”“

Coimbra..., 10,19 11,1 6,1 | 7,1o 12,31

-T- T. 1_

Entrocam... 1,47 12,55 8,62¡ 9,? 3,24

Lisboa.....* 5,7 2,40 ;11,58510 6,25

bral ordem nos soldados da estação
municipal que façam pltl'ltl" os amou:
narlores, estes recuam um cuco, e
Costa Cabral consegue reiiigisr-se
com Silva Carvalho :Puma casa da
1'll:|. dus Fullqueiltos; 65 allibllnndol'eà
'dispàenrse a assaltar. a Casa¡ Uma
força da municipal e o visconde tie
Sá que nppnre'ceu, Obstam a que elias› _ , _ M_ . T: , T_ , 'levem :ivnnle o seu intento¡ A.

Llshonmoe. 8,33 -2 , 4,50, 5,31.' 2,3 : Entao llm homem vas dlenlre s_ _ . . í ' uliídao :nom n pal-no viscunâ de' _gl r 2:2- ;iai-21:1”. ' ç . 'hmm““ i .1,1'4 l 45)¡ ' ' ,Sa ejogn-lhe no peito uma buyonela=

.Coimbra ..l «1,31% 9,4 8,23 8.57] -l a_ ã da que de certooterla sido victinm, se:Painpilhosm 4,9 9,214“ 9.211 9,13 inibir¡ Inca ou coniimenda não fizesse res:lMogoforcs.. w 4,5'i'2410,'i4 9,4” ?1* 0.4 w, _.¡i- o golpe, Aiodo Bairro: 5,3 111,27 11,51; 3-. 545 , 3

Aveiro..... á 5,33 11,110,11› :1,53 5,45_ em "1810 18mm, Magnus
“Estarreja“, r :3.518 'um “10.424 a I (1;. :nmi-clm-marche o batalhão (le caçada:
Ovar-.aan 6,18 1154, 11 2- 6,34 res 2 e fatia dispersar os -nmotinudm

, *'J'- . - rcs edu t' e 'I'lspinho.... 6,43 12,34,11,2.110,37› “.46' ' " '° 'É' f““ “'“lem:Gnyu....-.., 7,19 1.23 .111531057 7.2( ° ”WW n“ “Pim"- 1..

ç 13 de llii'lllüw-Combsle da
.Ponto do Espinha! contrn os realis:
tus, 1828.

ç - No freguezia da Margem, een.
celho do Gavião, é inaugurado o mo:-

nnmento elevado ú. memoria do Mem
sinho da Silnirn, 1875, subscripção

;publica nbertn pelo .findi do CUM»

marcio, dirigido então bnlhantemente

por José Ribeiro Guimarães, eloqhert:

te jornalista e convictoo liberal,

-- E' expulso do pais, 1760, o
»nuncio do Pupa, o cardeal Acciaioli¡

O Márquez de Pombal andava ill:

dignado com esse nuncio pelas cbn:

traricdudcs que elle lhe movia, c por'

varias vezes tinha 'pedido para Roma

que lhe tirassem de Lisbon nthelle

homem. Como o papa fizesse ouvidos

de mercador, o marques resolch

 

Outro ás '11,1 da manhã, chegando no POr- se vêr livre

aproveitar otprimeiro pretexto para

o padre. ando-se casei
do a princesa herdeira com seu tio

D. Pedro, foi participado esse facto â

todos os embaixadores, excepto no

nuncio. Este protestou contra tnl ea:

quecimeuio e como represalia não illu-'

10, dejunh9.-Morre Camões, mino" a fl'Ontm'ía do seu palacio,

o grande cantor'das glorius nacio- mund'mdo feel!" ted“ !ls portas e

Insee, tão grande que não admitia no- 5*“”th “m0,” eating“? de me“),na biogmphmus, 1530_ Cambra-“ nos dias destinados :is testes mioloz

esta data em Lisboa no meio do “'esv e que 9"“” 71 8 e 9-
maior enthusiasmo, 1_880.

ii ale jllllllO.--Mirnbeau nn-

nuncia ás Constituintes a morte de

Franklin, e s França toma lucto pe-

la morte do eminente cidadão, 1789.

la de jllnh0.~Embarque, na

cidade do Porto, da expedição liberal

com destino ao Algarve, 1833.

13 de junhor-O Mexico pro-

clama a sua independencia, 1821.

14 de “sailor-Os setembris-

tas abandonam Setubal, 1847.

- E' assassinado no Cairo, João

'Baptista Kléber, 1800. _

-- Revolta popular em Lisboa

contra Costa Cabral, 1838.

Costa Cabral

sem nenhuma fórma de processo, d'u~

ma maneira illegal e arbitral-ia, e

matter no Castello de S. Jorge, o pn-

dre Lampêa, rednctor do jornal O

Procurador dos Povos. Isto excitou

extraordinariamente os espiritos, dnn~

'do em resultado os acontecimentos de

14 de junho.

A tropa de linha e a guarda nu-

cionul tinham formado alas pelas runs

do transito da procissão como era de

costume.

A uma das varas do palio ia el-rei

D. Fernando, e a outra José do Sil-

va Carvalho. Quando o palio chegou

ao sitio onde estava o 7.“ batalhão

do guarda nacional, sairam dns filei›

ras do batalhão gritos de Vit-a a

lco¡wtt'tt¡.ição de vinte para, morra o

ministerio. Uma. força de caçadores

n.° connnandada pelo major Cabreira”

(mais tarde barão da Batalha) dis-

persou os agitadores, mas estes forum

juntar-se na embooadura da rua dos

Fenqueiros, para esperar as cai-'rua-

gens na sua volta da Sé. José da Sil~

va Carvalho metteu-se na carruagem

do administrador geral, Costa Cabral,

mas são ínsultudos pela populaça, e

muitas pedras são arremeçadas contra'

o carruagem; alguns mais atrevidos

dispõem-se u assaltar li carruagem.

Então Costa Cabral desfecho. Inn'n

pistolla sobre os assaltantes; estes lie'-

  
dor, pelas 'coisas da minha terra

manda prender, -

 
sitam, e a canoagem côniaegüo' ir' até

a Praça da Figueira, mas sempre se:  

O Marquez de Pombal _não estava

com mais delongnsi A's 7 horns dit

manhã do dia lõ, quando o nlmcib se

preparaVu para dizer missa¡ foi ¡ntl=

modo a snhir iinmediatamente do rei:

no. Pediu que deixassem escrever as
secretario d

cedido. Pediu que o deixassem ao me:

nos dizer missa. Tambem lhe não'fol '
concedido. Mettido n'um escalar, turu:
vassou o Tejo para o outro lado, Dudu
o esperava uma força de cuvallnrin,
que o conduziu até á froutciru de

Hespanlial

16 de Junho¡_E' eleito papa,

1846, sob o nome de Pio .IX, João'

Maria, conde de Mastai Ferretti, eaõ

perunçn dos liberacs, e que veio a

ser o, feroz ultramoutsno do dogma

da Immaculada' Cmiceiçdo e do Sgt:
labus.

_ Albin¡ llepublicanõ
E' agente em Aveiro diest'd'

importante revista, o sr; Berber:

do de Souza Torres, proprietás'

ria da Veneziano, aqueni de'va

ser dirigidos todos os pedidos dê' .

assignutnras.

, MllEHliES Pill _

BUNSTHUBCDÊS
DE

Âllllllllll da Costa Junior

_ Fabricante e foidieêêñoi"

de .ndóbos na qualidade' de

areia ::grin e n1:u=ia,«_e cmi:

traria ás sainlius; Adóbos de

parede, muro, iiieildõcs', tres

quartos'.- eanejus de' pecas

areia lina e_ "russa, tudu a»

melhor_ qualiãide;

lliodicidnde de preces.-

AVÉÍEÔ ::ziiiiESA

 

Estado. Não lhe foi com'
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Vendem-os Felix, Filhos,
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AVEIRO
z Venda, dos livros escolares de ./uãu de Deus desde 1 de outubro de 1906

Anadia, Sangalhos; ou para Aveiro ao sr.
05,.; FERNAN¡,,.,S LAGO. “um”

°
CI““piypãicliario (,110 bem conhecido EMEB
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JOSÉ AUGU
STO BEBELLO

Em migo; &nggcfaer ¡aàpàlsànzn'osqãz Fm 20 Y l (1, d 1_ C l

_
tomou detrcspassco HOTEACYSNB,
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Alugam-se bicyclettes tanto em Sangalhos, como no Largo ,,°::,,Í°c':s',:_ ° as "a Pesa”” que P" em“

do Espirito Santo, em Aveiro.
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Commissões e consignações. Deposito de petroleo, sabão e «MIle forwcídos-
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azeite. Sortido completo de vinhos da Companhia Vinicolae da

1 Associação Vinícola da Bairrada. Vinhos finos do Porto e da Ma-

deira,especiaes. Champagne nacional e estrangeiro, cervejas de
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diversas qualidades, licôres e nguardentes, generos de mercearia;

bolachas e biscoitos das principaes fabricas do paiz, pelo preço da

tabella; fructas seccas, chourissos do Alemtejo e banha da terra.

Chumbo, cartuchos e mais petrechos para caça, corda, fio e linha de

pesca. Uma variedade enorme de miudezas. Objectos de escripto

rio, etc, etc, etc.
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Felllos quasl «lc graça só na

omoina. do alfaiate
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RUA DO GRAVITO

Dirigida. por Francisco Marcos

de Carvalho

N'esta. oñicina, executa-se com

perfeição todos os trabalhos con-

cernentes á arte. _

CHRIS T0, ROCHA, MIRANDA (e C.“   

 

     

      

 
     

 

  

   

    

    
  

   
   

Moagem do trigonnilho o dosaasquo do i Í

arroz, pelos syslonias modernos e mais apor- '

loiçoados. Farinhas superiores, cabecinha,

somoas, l'arollos a alilpaduras. 6%'

Compra-so milho, trigo o arroz a rrlalho

o por atacado.
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I Pec-hlnchas para llqnldar:

PRATOS da fabrica de louça de SACAVEM A 450 E

l 300 REIS A DUZIA, e o resto do seu sortido de lou -a vende )or
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preços muito resumidos.
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ENDEM e trocam relogios de bolso e de nalla.

ETABELECIMENTO

DE MERCEARIA
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Correntes e medalhas de prata.
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Machinas de costura «PFAFF›, White e outros

auctotes.

Bicycletas i BRISTOL ›, c TRIUMPH › , I OSMOND › ,

«GUITYNIERn e outros auctores.
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"'“"""""' '" "" 'E Fi|hos (Surroessoros)

!ESTE antigo estabelecimento vendem-se ferragens naciona

 

Completo sortido de accessorios, tanto para machinas

do costura como para bicycletas.

 

omciua para qualquer reparação_
O QUE EU Vl E OUVI e estrangeiras, taes como : ferro em barra e em cllapa, zi

ATRAVEZ DO EGYPTO E DA co, folha zincada, faqueiros de Guimarães e estrangeiros, paz d

VELHA EUROPA aco, ratoeiras da ferro e arame, fechos, fechaduras e dobradíçn

panellas de ferro fundidas e estanhadas, chaços de ferro, fogareím

vendem'sc “,051“ rula““ pulverisadores de diHerentes marcas, arame para raniadas, ré
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ça"” l"" 800 ras? ”s dois a-ra vedações, alvaiades, Vernizes, drogas, tmtas preparadas e e
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,resta l“¡hncaçã0_ escrlpm massa, mercearia, ma ruas, etc., e c.

pelo nosso illustre corrcll-
MODICIDADE

DE PREÇOS

glonarlo José de Souza Lar-

cher.

Mugam-so hioyolelas

5000' empatia Simõeo 86 Soft»    

RUA Dllllâl'l'A 11.243 «lã-AVEIRO

 


